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			Dedicatória


			Dedico este livro a todas as pessoas que sempre me incentivaram a escrever sobre psicologia. Mas acima de tudo dedico este livro a meus piores inimigos, que por certo se converteram em meus melhores amigos, e sim, você não sabe, mas minha Síndrome de Estocolmo me fez ser a escritora e pessoa que sou hoje. Sofri a Síndrome de Estocolmo, fiquei calada sem falar nada, me apaixonei e deixei ir, tive que fazer um pacto com meu inimigo e com o que sentia por ele. Para meus piores inimigos, este livro é para vocês, e dedico este livro para minha futura filha, Estocolmo Narasimha, você será meu triunfo; sempre que olhar nos olhos da minha filha, lembrarei do amor que senti por vocês. Sem meus inimigos eu não seria ninguém neste momento, obrigada por me fazerem reinar na vida. E, principalmente, obrigada a meus pais, Sandra G. e Julio Cesar, por me darem a vida; se vocês soubessem quanta coisa vivi quando não estava diante dos olhos de vocês, vocês se surpreenderiam. Uma honra ser a filha de vocês.


		




		

			


			Introdução


			Quando era pequena, sempre pensava que estava sendo perseguida por monstros, nunca pensei que quando fosse adulta seria perseguida por pessoas. Eu cresci como uma princesa, mas o gosto gótico da vida começou em idade precoce. Desde pequena me vestia com roupas pretas e era diferente das outras crianças, nunca consegui me encaixar no mundo, sempre fui uma estranha quando cheguei a minha adolescência; depois de alguns anos, aos dezenove anos, conheci meus piores inimigos, que por certo hoje são meus melhores amigos. Foi então que mudei meu mundo, fiz uma revolução, descobri como eu era tão desconhecida de mim mesma, me dei conta de que minha vida era perfeita demais e estava precisando de adrenalina, e meus inimigos me deram a adrenalina que eu precisava na minha vida, me fizeram rir e chorar como nunca ninguém fez, me fizeram escutar as músicas mais perfeitas que nunca escutei, me fizeram encontrar um sentido na vida, me fizeram brilhar como nunca antes brilhei, muito mais do que isso, me fizeram sentir viva. Graças a eles sou escritora e venho contar a nossa história. Se pensou que a Síndrome de Estocolmo eram casos de extrema violência, saiba que nem todo caso de Síndrome de Estocolmo envolve agressividade, nem todo caso envolve abuso, nem todo caso é completamente ruim. Há histórias grandiosas de Síndrome de Estocolmo que são completamente engraçadas e divertidas; graças a Deus, tive a sorte de que minha história fosse uma delas. Eu tive que lidar com esse tipo de pessoa e tive que fazer um pacto pelos sentimentos que eu sentia.


			Se eu soubesse que iria encontrar um homem tão incrível, não teria chorado tanto na vida, se soubesse que iria ter pessoas assim, maravilhosas, como as que conheci, que me geraram a Síndrome de Estocolmo, nunca teria fugido de nada. Hoje escrevo este livro para todos aqueles que perderam a esperança. Acredite, você pode encontrar a esperança num inimigo, você pode encontrar toda a inspiração neles. Lembremos que a Síndrome de Estocolmo surgiu de uma maneira muito engraçada, inclusive, até o dia de hoje vemos filmes e séries de comédia que ressaltam esse tema. A Síndrome de Estocolmo surgiu no ano de 1973, em um banco na Suécia, porém o que mais intrigou foram as respostas das pessoas sequestradas no banco. Elas responderam de forma afetiva aos sequestradores, criando um laço de companheirismo com eles. Hoje olhamos séries e filmes de comédias que falam sobre o tema, passando a mensagem de que nem toda Síndrome de Estocolmo é uma história de agressão, às vezes as melhores histórias de Síndrome de Estocolmo são histórias de amor e compaixão, como a minha. Dizem que aqueles que pensam diferente do mundo serão perseguidos; bom, é a mais pura verdade. Caro leitor, convido você a esta leitura psicológica e incrível, uma leitura engraçada e incrivelmente inspiradora.


			Observação: Escrevo este livro para inspirar outras pessoas a passarem pelo que eu passei na vida; eu sei o que é a Síndrome de Estocolmo, eu tive, e na verdade não me arrependo. Hoje escrevo este livro para que, se um dia as pessoas, aqueles inimigos que me causaram esta Síndrome, lerem este livro, quero que saibam que nunca me senti uma vítima nos braços de vocês, muito pelo contrário, vocês mudaram coisas dentro de mim que ninguém conseguiu mudar, mudaram minha vida, estava desistindo quando vocês apareceram para complicar tudo, e nunca pensei que me apegaria. Hoje sou escritora e estudo psicologia jurídica para cuidar de pessoas internamente quebradas, assim como vocês. Não sei bem em que dia foi que vocês apareceram, nem sei o que estavam procurando, vocês me encontraram. Mas, bem, diria que eu encontrei vocês, e não me arrependo. Uma vez me perguntaram qual foi a pior coisa que me aconteceu, e a pior coisa que me aconteceu é saber que não verei vocês nunca mais na vida para dar um último abraço, para que vocês saibam que não tenho absolutamente nada a perdoar. Hoje faço autógrafos nos livros com a tatuagem de Síndrome de Estocolmo na minha mão, e quero que saibam que no dia em que tiver uma filha, colocarei o nome Estocolmo Narasimha em homenagem a vocês; vocês me fizeram a pessoa que eu sempre sonhei em ser. Nunca duvidem disso, fizeram de mim uma rainha e me levaram a triunfar. Agora sim, caro leitor, espero você para uma leitura incrível e engraçada, capaz de lhe levar à loucura e lhe inspirar no decorrer dos capítulos. Dedico este livro para as pessoas que salvaram a minha vida, meus perseguidores. Obrigada por me levarem ao trono e me fazer triunfar.


		




		

			
Capítulo 1


			
Vida dos sonhos


			“O que seriam os seres humanos sem inimigos, sem inimigos os seres humanos não existiriam, um inimigo enxerga o pior e o melhor em você, um inimigo é alguém capaz de levar você além de todos os limites, e isso é fantástico” (Kanti Marisa).


			Amor, perfeição, família bem-sucedida, viagens por todo o mundo, tudo o que uma pessoa poderia desejar para ser feliz, um mundo cor-de-rosa, um mundo perfeito, um mundo cheio de infelicidade para mim. Se não fosse por minha mãe e meu pai eu não sei onde estaria neste momento, agradeço cada segundo de vida à minha mãe, aquela mulher maravilhosa que me desejou muito antes de ser mãe, aquela pessoa bonita que me perguntou se eu me sentia bem a cada dia, agradeço à minha mãe, minha rainha de contos de fadas, por ter me dado a vida. Sem ela eu nunca existiria, eu nunca poderia ter vivido uma história tão inspiradora se não fosse a vida que ela me deu. Mas nem tudo é cor-de-rosa e eu me sentia completamente fora, sempre me senti estranha no mundo, o mundo é tão destruidor, as pessoas vivem para destruir outras pessoas, é a regra do mundo. E apesar de ter tido de tudo na vida, sentia minha infelicidade crescer a cada dia, estava procurando algo, alguma situação que me fizesse acordar, uma situação que me mudasse completamente por dentro e por fora, que mudasse tudo dentro de mim, e encontrei isso na pior situação da minha vida, que por certo acabou virando a melhor situação, naquela situação encontrei a paz e a esperança que precisava para viver. Muito mais do que isso, encontrei o sentido para uma vida diferente, fazendo caridades e me doando ao máximo para as pessoas que mais amo, que são minha família e meus amigos. É interessante como as pessoas que têm tudo vivem uma vida miserável, falam para si que são felizes, têm tudo, menos felicidade, têm tudo, menos paz.


			Poderia dizer que recebi todo o amor do mundo, mas o que sempre senti foi solidão, até meus piores inimigos aparecerem; foi nesse momento que eu deixei de me sentir sozinha, foi nesse momento que encontrei um motivo para lutar, foi nesse momento que entendi que nunca mais estaria sozinha na vida. Antes de começar a contar a minha história, começarei contando meu passado, minha infância e minha adolescência, como minha vida foi completamente bem-sucedida. Eu nasci no dia 7 de fevereiro, num calor escaldante. Minha mãe e meu pai me desejaram muito antes de eu ter nascido. Como vocês podem ver, apenas nasci e começaram as aventuras da minha vida. Passei os primeiros meses de vida vivendo numa casa assombrada, uma casa completamente escura e destruída, não tínhamos dinheiro nesse momento, mas era divertido ser bebê e ser incomodada por espíritos, mas mesmo assim, antes de espíritos, prefiro humanos para me incomodar. E com o passar do tempo fui crescendo, indo para o jardim; era pequena, tinha quatro anos e o mundo me parecia tão estranho. Lembro-me da minha infância, de vez em quando tenho flashes que vêm à minha mente de quando eu era criança. Eu lembro que me sentava nas escadas e ficava olhando as outras crianças brincarem, eu analisava tudo ao redor, analisava os movimentos, analisava o jeito dos outros brincarem, o jeito de falarem, com que jogos eles brincavam, sempre fui muito analítica desde muito pequenininha. Quanta inocência há numa criança. Voltando atrás, percebo que nunca fui criança na vida, a única coisa que esqueci foi de ser criança, sempre analisei o mundo miserável, sempre analisei tudo ao redor e cheguei à conclusão de que seres humanos são assassinos por natureza, vivem estragando a vida de outras pessoas só por vingança. Aos seis anos, chegando ao ensino fundamental, idade em que vamos descobrindo nossa forma de pensar, nossa forma de agir, nessa idade lembro que já não vivia na casa do terror, estava num lugar muito melhor, muito mais alegre, família unida, só alegria. Anos passando pela frente e com dez anos, vestidos e roupas bonitas compradas no shopping, café da manhã com meus amados pais, visitas para a casa dos avós, diversão entre amigos, viagens, viagens e viagens para todos os lugares, Grécia, Roma, Itália, Índia, Brasil, Alemanha e muitos outros lugares que viajei toda minha vida até os quinze anos, quantas culturas tão impactantes que conheci pelo mundo inteiro, quantas formas de pensar diferentes, quanto caminhei pela vida com menos de quinze anos para hoje escrever livros sobre o mundo.


			Mas algo faltava em mim, minha vida era perfeita demais e minha infelicidade era incurável, ou ao menos era isso que pensava naqueles tempos. Continuando a crescer num mundo incerto, num mundo de hipocrisia que se desvanece à nossa frente, meu pai era o mais querido da igreja, sempre íamos todos os domingos, eu naqueles tempos, dos dez até os quatorze anos, estive apaixonada por um garoto da minha idade, mas ele era jovem demais, nunca iria dar certo, ver ele todos os domingos me fazia feliz. Morando na Argentina, cresci estudando teatro e tendo uma vida de sonhos, mas descobri que o que realmente sempre fui era artista, falava para as pessoas que estava tudo bem, que minha vida era perfeita, mas por mais perfeita que fosse, eu era uma pessoa miserável e completamente infeliz. Nos dois últimos anos, tive que mudar duas vezes de escola devido ao bullying que sofri, eu estava mal na vida, meus pais queriam vir morar no Brasil e eu não queria, os últimos anos na Argentina foram anos de mudança psicológica, eu fui estudar numa escola paga sendo que sempre tinha estudado em escola pública, sofri bullying, rasgaram minha blusa, meu moletom, cortaram meu cabelo e amarraram minha mochila na cadeira de uma forma que não consegui tirar, tinha treze anos e estava aprendendo o que era a adolescência, naquele ano estudei com uma prostituta e um traficante de drogas que enfiava drogas no seu corpo por não suportar a dor de viver a vida.


			Apesar de todo o bullying sofrido nessa escola, eu não me arrependo, essas pessoas que estudam em lugares privados muitas vezes não têm pai e mãe presentes na vida, são pessoas quebradas, pessoas que vivem em lares destruídos, sem amor, sem fé, sem esperança. Aos quatorze anos mudei para outra escola privada, que azar o meu, os meninos dessa escola nova eram amigos dos outros, até que convidei esses colegas um par de vezes à minha casa, eram divertidos, porém alguns deles eram muito transtornados e não demorou muito tempo para sofrer bullying novamente. Eu não sabia o que fazer, era como se todas as portas estivessem se fechando lá na Argentina, simplesmente sabia que não era mais meu lugar e que estávamos nos mudando para Brasil, para um novo país onde eu não sabia nem a língua, nem a vida e o futuro que me esperavam nesse lugar. Só sei que eu me sentia completamente vazia.


			Ano de 2013, saindo da Argentina para morar no Brasil.


			Tudo aconteceu tão rápido, acordei com a luz escaldante da manhã dando nos meus olhos, apenas acordei, escutava meus pais fazendo as malas para nos mudar para o Brasil, eu não sabia como reagir a toda essa mudança, toda essa vida de 15 anos deixada para trás num piscar de olhos, familiares e pessoas que tinha conhecido no decorrer desses 15 anos foram deixados para trás em questão de segundos, eu nem tive tempo de me despedir, nem tive tempo de chorar.


			Mãe: Filha, já acordou, eu e o papai estamos fazendo as malas para ir viver no Brasil, já está quase tudo pronto, quer tomar o café da manhã?


			


			Kanti: Mãe, eu não quero ir morar no Brasil, não sei o idioma, não sei a cultura, não sei nada, parece tudo muito estranho, aqui tenho meus familiares, aqui tenho meus avós, aqui tenho meus amigos.


			Mãe: Lá no Brasil você vai ter amigos também, você vai conhecer pessoas novas, vai mudar tua vida.


			Pai: Filha, lá no Brasil vai mudar tua vida, você vai ver.


			Começo chorar de raiva e de ira, nunca quis sair da Argentina, se soubesse que viveria uma história tão engraçada e doida teria vindo para o Brasil muito antes, que tola, era aqui que me esperava a esperança, era aqui no Brasil que se encontrava meu destino. Por um lado, eu estava feliz, meus pais sempre foram dessas pessoas que se doam ao mundo inteiro e fazem a todo tempo favores para as outras pessoas. Muitas vezes me senti negligenciada por meus pais, todo mundo usava meus pais e eles se deixavam ser usados, e eu sentia tanto ódio pelas outras pessoas, meus pais sempre tiveram amigos falsos que sugaram todo o sangue deles e o bom de ter vindo morar no Brasil é que aqui ninguém podia pedir nada para eles, porque não conheciam ninguém. Ter crescido olhando meus pais quebrarem a cara uma e outra vez, fazendo favores para todo o mundo, me fez uma pessoa diferente das outras, me ensinou que devemos ficar longe daquelas pessoas que querem nos sugar, melhor desfazer amizades, porque amizade verdadeira é uma troca de energia e afeto, em que as duas partes se ajudam mutuamente.


			Foram passando as horas e quando eu percebi estava no Brasil, e me esperava um futuro completamente novo, longe de tudo que conhecia. Lembro-me que apenas cheguei e já comecei a estudar em uma escola aqui, era outro idioma, outra língua; para minha sorte, o português e o espanhol são muito parecidos e em menos de um mês eu já tinha aprendido o idioma, ganhei novos amigos na escola, me formei no ensino médio e, passados três anos, fui estudar Enfermagem, sempre me interessei pela mente humana e como a mente das pessoas é realmente surpreendente. Queria ter estudado Psiquiatria, só que são muitos anos de estudo, e nunca tive o dinheiro suficiente para pagar faculdade de Medicina. Fui estudar Enfermagem para ir para área da Psiquiatria, só que nunca pensei que depois estudaria Psicologia.


		




		

			
Capítulo 2


			
A perseguição


			“Não mantenha ninguém refém das suas palavras e atitudes. Se pensa que é livre para ‘ser o que é’, grande trapaça, as pessoas também querem ser livres para ser o que são. Pessoas com Síndrome de Estocolmo à tua volta, não te enobrecem em nada” (Swami Paatra Shankara).


			Acordo, é um dia como qualquer outro, tomo café da manhã com minha mãe e me preparo para ir ao curso de Enfermagem, como faço todos os dias. Uma vez que chego ao curso de Enfermagem, relaxo minha mente e me concentro na minha matéria favorita, Psiquiatria. Todo parece correr bem durante o dia, um dia como qualquer outro. Quando saio da faculdade vou caminhando até a parada de ônibus, mas algo anda errado, tem um homem me seguindo, baixo a cabeça, faço de conta que não percebo e continuo caminhando até a parada de ônibus. Chegando, a parada de ônibus está lotada de gente, por sorte, se aquele homem quiser fazer alguma coisa em mim não vai conseguir, está cheio de gente. Espero o ônibus enquanto esse homem está esperando o ônibus também, bem perto de mim, olho para ele, ele é bonito, mas parece o tipo de pessoa que viveu muito na vida. Alto, magro, tatuagens sombrias, provavelmente seja da facção ou da máfia, pelo jeito de ser, tento não entrar em pânico e continuo quieta. Quando subo no ônibus, ele sobe junto e se senta bem perto de mim, continuo sem falar nada, mas olho para ele várias vezes, ele me olha de volta e sorri, ele tem um sorriso lindo, é ali, nesse momento, que percebo que nesse instante mudaria toda minha vida.


			Chegando no final de um dos bairros mais feios, ele desce do ônibus e se volta para trás para me olhar, me dá um sorriso e continua caminhando. Eu continuo no ônibus, pois falta para chegar para casa ainda, e consigo me acalmar, provavelmente não estava me seguindo, provavelmente esteja enganada. Grande engano, mal sabia que não iria ser perseguida por um perseguidor senão que por mais de um. Na manhã seguinte, meu dia amanhece tranquilo, penso no homem que estava me perseguindo e deixo para lá, pode me perseguir, não vou me importar, sou dessas pessoas que pode cair o mundo inteiro e continuam de pé. Levanto da cama e tomo o café sem me importar, pois se Deus quiser terei um dia tranquilo. Vou para o curso de Enfermagem, tudo está normal, um dia como qualquer outro, minhas notas estão perfeitas, tudo na minha vida está perfeito, mas por dentro continuo infeliz, tenho a vida perfeita, falo para todo mundo que estou bem, mas não é verdade. Saio do curso de Enfermagem e me dirijo para a parada de ônibus, dessa vez, por sorte, não tem ninguém me seguindo, então caminho tranquila pelas ruas de Itajaí; quando chego na parada de ônibus, está cheio de gente esperando e tudo está normal, até que vejo o homem de novo, bem perto de mim, me olhando e sorrindo.


			Fico quieta, a vida que tive me ensinou a não ter medo de nada, a coragem acima de tudo, fico quieta, vou para o McDonald’s comer batatinhas fritas, já que o McDonald’s fica em frente da parada de ônibus, e talvez quando eu volte o homem misterioso que fica me seguindo não esteja mais lá. No McDonald’s, como as batatas fritas e sossego, olhar as crianças brincarem me deixa sossegada; enquanto estou comendo, vejo o ônibus passar, provável que o homem tenha ido embora junto com o ônibus, só que não, depois do ônibus passar, o homem entra pela porta e se senta do meu lado e é ali que começa tudo.


			A seguir, eu mudei os nomes das pessoas que me perseguiram, para nunca contar para ninguém quem foram as verdadeiras pessoas, mas a protagonista continuo sendo eu mesma. Alguns eventos e situações foram inventados, o resto é cem por cento verdade, a maioria das situações deste livro é verdade.


			Fernando: Oi, moça, não pensa em gritar, fica quieta, não vou te machucar, você pertence a nós, e nós não vamos te desapontar.


			


			Fico quieta, mas meu coração acelera e estou com medo, não sei se fujo, não sei se me jogo em cima dele para socar ele, nesse momento não me vem nenhuma resposta à mente, fico quieta, analisando, e respondo:


			Kanti: Por que você me persegue, porra? Que você quer? Me deixa em paz ou te mato, você está mexendo com a pessoa errada. 


			Fernando: Caralho, quanta agressividade, não vou te machucar, não, fica quieta, quantos anos você tem? Com essa agressividade toda, vai me matar respondendo desse jeito, o que esperava é que você tivesse uma resposta de medo, não essa resposta.


			Kanti: Tenho dezenove anos, quantos anos você acha que eu tenho? Não estou para jogos, quem é você? Você vai me estuprar? Eu poderia ser tua esposa, tua sobrinha, tua irmã.


			Fernando: Se você passar pela minha rua, te estupram, eu já não sou desses, como eu disse, não vou fazer nada em você. No entanto, é tua forma de pensar que nos chama a atenção, você tem uma forma de pensar diferente do mundo, e essa forma de pensar diferente do mundo precisa ser explorada, e vamos te perseguir para explorar ao máximo tua forma de pensar.


			Fiquei quieta, afinal, pessoas com pensamento diferente são capazes de governar no mundo, inclusive grandes filósofos e grandes revolucionários que mudaram o mundo foram perseguidos. Fiquei em choque ao saber que estava sendo perseguida por mais de uma pessoa, minha vida estava perfeita, mas não encontrava sentido para viver e essa situação me deu um motivo para viver, talvez a forma diferente que tenho de ser no mundo me faça triunfar algum dia. Mesmo assim, me dá vontade de chorar saber que já vou viver sem liberdade.


			Kanti: Por favor, deixa eu ir para minha casa, estou esgotada, estudei muito, quase nem durmo, por favor, me deixa em paz.


			Fernando: Pode ir, mocinha, eu vou junto, vamos para o mesmo lugar. Só que eu desço bem antes que você do ônibus, moro naquele bairro de bandidos. Me fala, como é teu nome?


			Kanti: Kanti, me chamo Kanti. Como é teu nome?


			Fernando: Fernando. Você tem namorado, filhos?


			Kanti: Não, nunca me interessei em namorar graças a Deus.


			Fernando: Eu tenho uma filha, eu não queria, mas eu tenho uma.


			De repente eu me vi numa perseguição na qual eu estive muito tranquila, não sei se é por que sou do signo de aquário ou por que nesse momento, naquela juventude, eu já tinha desistido da minha vida, estava cansada, já estava muito cansada do meu pai, estava cansada da minha vida, estava cansada da carreira que estudava, estava cansada de ser solteira, estava cansada de tudo, me sentia invisível, e com essa perseguição me senti visível, senti que até que enfim algumas pessoas me enxergavam. E aquele bandido me deixou sem fôlego no primeiro momento, eu o achei completamente atraente, de repente estava nos braços de pessoas bandidas, porém muito atraentes e bonitas. A gente pegou o ônibus e foi conversando, ele desceu no bairro feio e perigoso e eu continuei no ônibus, sem saber o que fazer naquele momento, sem poder reagir a toda essa perseguição. Hoje percebo que estava tão carente e tão cansada de viver que me apeguei a essas pessoas, confesso que a perseguição dessas pessoas me causou depressão, confesso que, sim, cheguei a sentir um pouco de medo às vezes, confesso que senti raiva e ira também, mas já não me sentia sozinha, agora me sentia acompanhada, mal sabia que depois iria me apegar a essas pessoas de um jeito que nunca me apeguei na vida, a chamada Síndrome de Estocolmo. 


			Nunca pensei que iria rir tanto na vida como eu ri com essas pessoas. Depois desci do ônibus e fui para casa, pensando no que ele me disse, que meu jeito de pensar precisava ser explorado ao máximo, meu jeito de pensar poderia inspirar e mudar muita gente. Mas como vou inspirar as pessoas se desisti da minha vida, me diz, que exemplo eu poderia ser, mal sabia que eles me levariam a reinar na vida. Eu me esqueci da minha alma e me converti completamente a eles. E quando me volto para trás, não mudaria absolutamente nada. Dias depois, era uma mulher que estava me perseguindo, o Fernando disse que iria ser perseguida por várias pessoas, e foi assim desse jeito que aconteceu. Vou caminhando pelas ruas, dessa vez é uma mulher que me persegue, cabelo loiro, jovem, vinte e poucos anos, jeito bandido, olhos ardentes. Em seguida me dou conta de que provavelmente seja amiga do outro, do Fernando. Continuo caminhando sem olhar para trás, ela continua me seguindo, eu decido me aproximar dela.


			Kanti: Oi, você é amiga do outro perseguidor, por isso você me persegue também?


			Lucia: Como você sabe que estou com os outros perseguidores? Como você é esperta, você tem uma mente que precisa ser explorada ao máximo, provavelmente o outro perseguidor te falou isso, você irá ser perseguida porque tem muito poder.


			Kanti: Vocês pensam que isso vai me abalar, idiotas. Cheguei numa etapa em que desisti da minha vida, nunca tive namorado, sempre me senti sozinha, parece que nada na minha vida dá certo. Vocês chegaram no momento certo, porque eu já desisti de tudo, estou me fodendo para o mundo e para as pessoas. Talvez vocês me levem a sair adiante e triunfar, vocês não sabem, mas sempre gostei de bandidos, não me orgulho disso, mas, sim, agora me orgulho por ter idiotas me perseguindo.


			Lucia: O melhor que você pode fazer é se foder no mundo, eu venho de um lugar onde sempre me maltrataram, virei o monstro que sou hoje, meu marido faz esses trabalhos perigosos que ele faz, tenho dois filhos, se pudesse voltar atrás faria tudo de novo, mas o mundo me maltratou demais.


			Kanti: Nunca se arrependa do que você fez, muito pelo contrário, se arrependa daquilo que nunca fez.


			Lucia: Quer me acompanhar, tomar cerveja e esquecer todos os nossos sofrimentos?


			Kanti: Me leva, não tenho nada a perder. Já perdi minha dignidade e o gosto que sentia de viver, não me resta mais nada.


			


			Vou junto com essa bandida tomar uma cerveja, conversamos sobre a vida, escutamos músicas, que boas músicas, músicas top, músicas de rock, como eu gosto, a música toca minha alma e nesse momento deixo de me importar comigo mesma e com o que possa me acontecer com toda essa perseguição, confesso que apesar de ter medo deles naquela época, a minha atração por eles foi muito maior que o medo, desde o primeiro momento em que vi meus perseguidores, soube que eu pertencia a eles e eles pertenciam a mim. Foi uma ligação momentânea, foi saber que já, pelo menos, não estaria só. Depois de tomar cerveja junto com essa moça, volto para minha casa, me perguntando onde toda essa perseguição vai me levar, só esperar para ver, mal sabia que eles tinham razão, o tipo de mentalidade que tenho precisa ser explorado ao máximo para ajudar a outras pessoas. Os dias vão passando e eu vou conhecendo cada dia mais os meus perseguidores, eles não são ruins; se fossem, já teriam me machucado, muito pelo contrário, não fizeram nada contra mim, só me perseguiram.


			Naquela época, lembro-me que foi uma época difícil para mim, minha avó quebrou o braço e minha mãe foi lá para a Argentina e perdeu meu aniversário, depois trouxemos minha avó para morar aqui e descobrimos que ela tinha câncer, minha vida estava piorando, me afogando na depressão, não sabia o que ia acontecer, a nossa vida tão perfeita virou cinzas, eu continuava sendo perseguida, mas graças a Deus as pessoas me ajudaram a superar a depressão, lembro de dar boas risadas com essas pessoas. Meses depois, minha avó morre, e poucos meses depois, meu avô quebra a perna, eu estava chorando, meus inimigos, meus perseguidores percebiam minhas lágrimas e estavam ali nesses momentos.


			Lucia: Percebo a tua depressão, Kanti, quer me contar o que anda acontecendo em casa?


			Kanti: Bah, Lucia, eu já não aguento mais, minha avó morreu, meu avô quebrou a perna, eu tento ajudar minha mãe ao máximo, mas está cada vez mais difícil. Está acontecendo uma coisa atrás da outra e eu não sei para onde minha vida está indo. Eu estou me afogando na depressão, estou tão sozinha, me sinto tão só.


			Lucia: Saiba que você vai superar tudo isso, você vai seguir em frente dentro de pouco tempo, já vai ver, vai dar tudo certo. Nós estamos aqui para analisar tua mente, mas também estamos aqui para te proteger, você, com essa mentalidade que é uma em um milhão, a mentalidade que você tem vai mudar muita coisa, nós estamos contigo, Fernando, eu, Alana, Juliano, estamos explorando tua mente ao máximo, mas estamos com você, precisamos de você para mudar de vida.


			Kanti: Obrigada, Lucia, vamos nos sentar, tomar um ar juntas, amanhã estarei melhor, amanhã será outro dia.


			Lucia e eu caminhamos até uma pracinha que fica perto da minha faculdade, no caminho a gente vai conversando sobre a vida e sobre o futuro que queremos.


			Lucia: Admiro a tua coragem, se eu estivesse sofrendo uma perseguição, não sei se estaria tão tranquila.


			Kanti: Bom, como dizer, as pessoas com um pensamento fora do normal, como eu, sempre serão perseguidas, isso não quer dizer que sejam perseguidas toda a vida, muito pelo contrário, pessoas como eu são perseguidas porque o pensamento que elas têm pode mudar muita coisa. Grandes filósofos, históricos e pessoas que conseguiram mudar pontos de vista, foram todos perseguidos, então não me surpreende ser perseguida, afinal de contas, eu quero mostrar para o mundo uma nova perspectiva. Eu fiz um casal de amigos ter um filho, influenciei outros amigos a montar uma fábrica de alfajores, pois vendia alfajores antes, e fiz um bandido mudar de vida, não me arrependo de mudar o pensamento dos outros, se vocês querem explorar a minha mente, vão em frente.


			Lucia: KKKKKK. Ai, você é foda, Kanti, você não se importa com nada, nada te abala, queria ser assim. Pena que nós não somos como você, vivemos vidas miseráveis, eu me casei cedo, tive filhos, meu marido é bandido, estou com ele por causa dos meus filhos, meus filhos são pequenos, tenho dois, a Ana Clara e o Luiz, me iluminam cada dia, meus maiores tesouros.


			Kanti: Pensa pelo lado bom, você é mãe, eu não! Eu não tenho motivos para viver, não tenho dois sóis que me esperam em casa todos os dias para me abraçar na hora em que eu chego, e o teu marido, não se preocupa, ele muda, todo mundo muda.


			Lucia: Você acha que ele muda, eu não sei, tomara que ele mude. Que Deus te ouça. Quanto a você, você algum dia vai ser mãe também, só é questão de tempo, às vezes o melhor vem depois, não precisa se preocupar, que bom que ainda é solteira, aproveita, mulher, tem todo o futuro pela frente. Nunca teve um namorado?


			Kanti: Graças a Deus, não, nunca tive namorado na minha vida, agora estou com vinte anos, estudando Enfermagem, e não penso em namorar, me aterroriza a ideia de me apaixonar por alguém. Entre nós duas, eu achei lindo o Fernando, por isso não me importei quando ele me estava perseguindo, foi como se algo me acordasse, foi uma ligação momentânea.


			Lucia: O Fernando, o Fernando? Kkkkkkk, você é doida, menina, ele é o pior de todos, o Fernando, é tiro, porrada e bomba, é dinamite, é uma explosão de sentimentos. 


			Kanti: Bom, ele é muito bonito, esse bandido, e muito engraçado também, a combinação perfeita para alguém se apaixonar. Kkk. Por favor, não vai falar para ele.


			Lucia: Ah, vou falar, sim, vou te mandar em frente, bandida.


			Kanti: Vai falar, não, não faz isso. Ele tem uma filha, eu não estou preparada para ser mãe. Mas gostei dele porque ele tem uma mentalidade escura, se daria muito bem comigo se eu tivesse conhecido ele em outro momento. Quanto a você, não se preocupa pelo teu marido, toda boa moça merece seu bom bandido.


			Lucia: Obrigada, Kanti, agora sim, agora que tomamos cerveja e respiramos um ar, vamos voltar para as nossas casas, minha menina. Continuamos conversando no ônibus, ouvindo músicas.


			Lucia e eu caminhamos para a parada de ônibus, dando umas boas risadas as duas juntas, nem parece que estava sendo perseguida, é como se esses perseguidores me incentivassem cada dia a viver a vida. Pouco tempo depois, já conheço os perseguidores que tanto me perseguem, se fosse descrever hoje toda essa experiência que eu passei, diria que fui protegida e cuidada pelo diabo, porque eram pessoas com uma mentalidade muito escura, algumas vezes senti depressão ao estar do lado deles, mas nunca fui tão feliz como fui com todas essas pessoas, do lado delas eu posso dizer que fui feliz, pelo menos me senti protegida. Pouco tempo depois, meu avô se recupera da perna quebrada e eu acabo o curso de Enfermagem. É claro que meus inimigos, meus perseguidores, sabem de tudo o que acontece na minha vida, eles estão ali para mim a cada momento, a cada respiração.


			Ser perseguida foi algo imprevisível e excitante, ainda mais quando eu fiquei sabendo que eles me perseguiam para explorar minha mente ao máximo, acredito que esse foi um dos melhores dias da minha vida, nunca mais voltei a me sentir só, eu senti que essas pessoas enxergaram em mim o que ninguém mais enxergou. Pouco tempo depois, sou convidada pelos meus perseguidores para uma casa, os outros perseguidores, que tanto me compraram livros e alfajores, também estão lá, e estamos todos juntos, comendo e rindo, fazendo piada atrás de piada. Chega um momento em que fecho os olhos e sinto toda a alegria correndo por minhas veias, nunca me senti tão feliz na vida.
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